
A SINDICALISAÇÀO DA LAVOURA
As transform ações do Esía-  

do demonstraram que o indi
vidualismo é um sistema a n a 
crônico , isto é, um sistema 
contrario  ás  leis naturais. Os 
fenômenos eco nom icos atingi
ram tal g rá o  de complexidade  
que põem á evidencia á falsi
dade da átual organisação s o 
cial. O poder politico, por  
muito tempo afastado da ques
tão econom ica, fez da adminis
tração  publica uma aparelhagem  
escandalosamente burocrática  
sem satisfazer ás necessidades  
materiais e intelétuais do tra 
balhador, destoando dos prin
cípios da verdadeira justiça.

Hoje, vai rompendo para o 
mundo, nesta hora em que se 
reune a Conferência  Economi
ca de Londres ,  cujo fracasso  
já antecipamos, um novo p an o 
rama que dealba por sobre a 
realidade tragica do individua
lismo capitalista, origem desse  
egoismo monstruoso que c o r 
rompeu a sociedade humana, 
derramando o ácido corrosivo  
da hipocrisia por sobre o 
proprio sentimento religioso, a 
fraternidade, e transformando  
a vida, que deveria ser um 
ideal de belêza, em um impla
cável embate de sórdidas pai
xões. Gerador das relações  
jurídicas, morais, sociais e m e s
mo religiosas, o fe-ióme o eco-  
nom ico, debaixo da influencia  
de agentes deleterioS, espa •- 
diu-se sem contemplar diver
sos fatores, produzindo uma 
civiiisaçáo artificial, de úonico  
esplendor, com a recom pensa  
e o elogio do argentario  idiota, 
o castigo do trabalhador desem 
pregado, a fomentaçào da hi
pocrisia dentro dos proprios 
templos, o estabelecimento de 
classes  sobre o interesse eco- 
nomico, o eclipse das v erg o 
nhas dos salões elegantes e 
dos palacios, com o seu c o r te 
jo repugnante de intrigas, a n u 
lação  de casam entos, amores  
efemeros, o tripudio, o d esp re 
zo á infeliz miserável que  
cedeu ao ignóbil engano do 
homem cham ado da boa socie
dade, o estimulo á lepra do 
jogo, a exploração  do operário, 
o trabalho extorsivo, deshuma-  
110 , impiedoso, do colono e do 
trabalhador industrial, a p ro 
dução “sem reg ras ,  anarquica,  
a justiça formaiistica, proibiti
va para os pobres, o direito 
posto a balcão, os artigos  
destruídos, o povo na penúria. 
No fundamento da atual socie
dade, que é uma ordem e co n ô 
mica desarticulada, havia de 
repousar uma supersírutura  
irregular, sem consistência.  
Hipocrisia, injustiças, odios,  
criminalidade, crises econôm i
cas  e um muodo de males que  
tem seu principal núcleo de 
origem na indiciplina das fo r
ças produtivas. E ste  periodo  
11a historia, que se convencio
nou denominar de seculo X X ,  
se não é um ponto critico, já 
apresenta sináis de transição  
para um regime econom ico di
verso. Os poderes públicos 
sentem a necessidade, a obri
g a çã o  imperiosa, de se a p ro x i
mar das m assas populares, das 
classes  trabalhadoras, para  
evitar a catastrofe que ha de 
vir, se não forem solucionados  
os males que as invadem ine
xoravelmente. Nada de teorias  
e doutrinas que não sejam 
aplicadas. O homem vale pela 
sua função social. Pou co  0 
considera a sabedoria, se não  
a inverte em beneficio da c o 
letividade. Vantagem alguma  
traz á massa trabalhadora um
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pensador que se e cerra  uni
cam ente em sua biblioteca, e 
os ha por aí em abu id a ic ia ,  
se não age em proveito déla. 
O povo não quer teorias, quer 
fátos. Uma ação  social uti! im
porta mais que a redação de 
centenas de compêndios p u ra 
mente teoricos. Eis porque, a 
respeito das questões sociais, 
preferimos o sindicalismo que  
significa átividade, ação ,  efici
ência. O Estado Moderno de
terminou a form ação de a s s o 
ciações profissionais para soli
citar délas a n ecessaiia  co la 
boração. O sindicato é o o rgão  
intermediário entre o poder  
publico e o trabalhador. Aíra- 
vez dêle, este colabora com  
aquele para resolver, em c o n 
junto. assuntos econom icos,  
politicos e sociais.

O Brasii com eça a ensaiar  
o sindicalismo. 0  reflexo dos 
fenomenos politico-economicos  
internacionais, por certo havia  
de os contem plar dentro de 
um quadro compatível com a 
evolução social. Jurídica o eco 
nomicamente, o operário é o 
produtor da riqueza e o cola
borador do capital, no seu ver
dadeiro sentido. J á  desapareceu  
no abismo do passado, o co n 
ceito ignorante, absurdo taca
nho, que era incidido sobre o 
operário. Fruto do egoimo e da 
ignorancta, esse conceito des- 
prezivo marca bem o caráter  
do regime individualista bur-  
guez. As crises economieas, po
rém, demonstraram que a so 
lução reside na c o i i f r - a í e r -  
n isação  do 'capital e 
d o  í r « a b c i l f o o .  Sem nos dis
tendermos nestas considerações,  
podemos afirm ar que a si.idi- 
calisação de classes, em nosso  
paiz, se vae processando nor
malmente, em bora surjam obs
táculos inúmeros. A CONTRA-  
REVOLUÇÃO DE 1932 abriu 
oportunidade para que um ho
mem de cultura e argurcia, o 
general Waldomiro de Lima, ao  
desempenho das funções de

delegado do Governo Proviso-  
rio, concretizas*e a sindicalisa- 
ção na atividade ag rico  a de 
nosso Estado. Percebendo que 
não ha solução para os proble
mas ecoiomu-os, sem que haja 
entendimento diréto entre o p ro
dutor e o poder publico, r e c o 
mendou e apoiou a form ação  
de sindicatos agriçoias. Na ver
dade, os lavradores, de ha mui
to, deveriam estar conjugados  
em núcleos sindicais. Ou por  
desconhecer a finalidade do 
Sindicato ou por desatenção dos 
antigos governos, tanto o fa 
zendeiro como o colono viviam  
á margem da situação real da 
economia agricoia. Alem dé ser  
orgão de cooperação, para o 
estudo de questões Ja  Jav-oura 
e sua defeza, é um otimo cam 
po educativo, o n ie  os agricul
tores cam biarão, entre si suas 
opiniões e estudarão problemas  
economicos que interessam a 
classe. Aliás a organisação sin
dical participa do program a do 
Partido da Lavoura. 0  seu item 
X lü  está assim formulado:

* Legislação social ins
pirada na solidariedade 
ativa entre as classes e 
tendo por base a orga
nisação sindicai e cor
porativa patronal, 
agrícola, operaria ou 
mixta para tornar efe
tiva a sua representa
ção e a defeza dos seus 
interesses. — Aplicação 
social pelo Estado, em 
falta da ação combina
da)  pelos interessados. 
Organisação de um pro
grama de proteção e 
assistência aos que t r a 
balham, aos menores e 
<4 maternidade».
Mas o sindicalo agrícola não  

será u n ican en te  um orgão de 
defeza dos fazendeiros, sob 
pena de ser desvirtuada a sua

natureza que é eminentemente  
social.

Deve representar uma função  
preponderante de assistência  
social. Já  os pontos X iV  e  X V  
do aludido program a que ins
pirou a organisação sindical em 
nosso Estado, propugna pela:

Instituição de um sis
tema completo de edu
cação primaria,  profis
sional e técnica, de 
acordo com as necessi
dades, brasileiras e ten
dentes ao ensino inte
gral, obrigatorio e gra 
tuito, em todos os seus 
grãos.

Lendo aos 29-5 -1933 , a VIDA 
AGRÍCOLA, no «Diário de São 
Paulo», deparam os os seguintes 
periodos que corroboram  o nosso 
pensamento sobre a função so
cial do sindicato agricola:

* 0  colono nas fazen
das de café precisa ser 
levado a serio. A sua 
sitnação é de lastima e 
da mais funda compai
xão. Com pouco mais 
do que basta para não 
morrer  d 3 fome, ele sus
tenta uma familia de 5 
bocas, em média. T om a
do pelo amarelão e sem 
o conselho humano dos 
males que o alcool pro
duz, ele se contenta em 
eobrir-so dos tecidos 
mais grosseiros e entre 
gar  ao fornecedor as I 
migalhas que nunca | 
lhe sobraram. Sem co
nhecer o par de boti
nas, ele abr3 os plantas 
dos pés â verminose 
que lhe corróe as en
tranhas. Sem assistência 
medica, entrega os f i 
lhos ao curandeirismo

Telefone,

— Consulta 
das 8 ás 10 da ihã e 
das 3 ás 5 horas - tarde  
C h a m a d o s  a  q u a lq u e r  h o ra

que faz a grande clien
tela da roça, ao qu ú 
ele está irremediavel
mente gungido por não 
possuir o salario com 
pensador que o medico 
reclama. E nem todas 
as fazendas estavam 
em condições de forne
cer os serviços dos con
tratos médicos. Hoje 
talvez não haja uma só 
que ainda os mantenha 

Abandonado na es tu 
pidez do isolamento 
dentro do qual só um 
Deus ou um bruto pó- 
de viver, na concepção 
de Aristóteles,  o colono 
das nossas fasendas é o 
dinámo que acionou to 
da essa riqueza com que 
S. Paulo se fez no maior 
centro produtor do B r a 
sil. E corno póde o co
lono receber  assisten* 
cia social, ter  o medi
co á sua cabeceira, a 
civilisação no ritmo da 
sua vida, o relativo 
conforto no vacuo que 
é a existencia na fasen- 
da? Acreditamos que 
somente por meio des
sa obra gigantesca que 
se pretende construir 
na figura do sindicato. 
Na sindicálisação da La
voura, o colono póde 
enxergar  o suficiente 
amparo nas agruras  
dos tempos que correm. 
Dentro desse sistema o r 
denado ele se beneficia
rá do que lhe falta pa
ra  viver como gente e 
não existir como bicho. 
Sindicalisada a lavoura 
os trabalhadores rurais 
receberão o bafejo de 
um organismo c"C"^o

(C on tinua  na 4 .a p )
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Ao espirito culto do Tio. Milton Carneiro

Data de uma decada.de anos. 
Em uma das pequenas cidades  
do Sul de S. Paulo, em uma  
tarde linda de Maio, quando o 
sol tombava no poente ensan
güentado, espargia  sobre a 
n atu re z a  em flor os seus últi
m os raios, doiraudo as foibas 
verdes das copadas arv ores ,  
com o a dar-lhes beijos v olu
ptuosos de saudades do dia que 
f in d a /a ,  so escondia pouco  a 
p o u co  por traz dos montes . . .  
(C h ap a  velha).

da ig eja d 3 S. Benedito, 
toda uma móle se prémia, d e 
vido a noticia, que se espalha
ra dias antes, de que após a 
resa  do mês M ariano daquele  
dia, se reaiisaría um casam ento.  
A pequer-ina igreja encheu-se .  
N ão  faltaram as «triníonas», as 
v e l n s  caro las  f-aladsiras da 
vida do seu proximo «inocen
te», etc.

H om ens, mulheres e c r ia n 
ças  de todas as idades, p d o  
atrio fronteiro, uns sentados,  
outros a a ciarem de um lado  
pa a outro, todos anciosos  
para  verem os noivos.

riaviam mulheres q u eco m en -

ali está em ancia para saber 
da Tia Maria, quem é o noivo, 
onde é em pregado, quanto  
g anh a, se tem ou não o nariz  
g rande, poia a noiva era déla 
já conhecida; freqüentaram  
juntas uma escola primaria, 
depois separaram -se  e dai nun
ca  mais soubera noticia, senão  

j quando leu no jornal, «A Mar-  
123900 : reta», jornal mexiriqueiro da 

( $ 0 0 0 ; terra O116 se formado em
professora pela E scola  das 
Freiras de Itú!

Em purrando todo m u^ d ov ai  
a «titia», que nem o 4 .°R .À .M .  
deu-lhe um clarim ou ferrador  
com o noivo, aproxim a-se da 
tia Mariá e pergunía-Ihe:

—  Com o tem passado tia 
Maria?
. —  Bem, Y ay a ,  g raças  a Deus 

As vês duença de veia não  
me clexa su cegá ,. .

—  Sabe dizer qual é a p ro
fissão do noivo?

Cvi dizê, minha fia, que ele 
ta desem pregado- Mais com  
isso a :oiva não se importa 
por que ela pode sustentá ele. 
£ '  professora.  E  c o n t i n u a . . .

O casam ento , nha Joaninha  
é coisa que só depende de a- 
mô. O amo não se compra,
não se vende, nem se dá, o-
biigada, é tolice contraria. 
Q uando a muié ama um home  
não encontra impeeio...

E’ tia Maria. O casamento é 
coisa que depende de amor,  
mas eu é que não me casaria
com um «pronto». E ’ por isso,
tia Maria, qne eu não me c a 
so. Ja fui pedida sete vezes!...

Nisso, outra que ficou para  
«freira», mordendo-se de inveja 
mete a língua comprida a 
co nversa  e pergunta a tia M a
ria:

—  Porque motivo, tia Maria  
depois que ela arranjou uma 
cartinha mambembe na escola  
das 'freiras, só quis que a 
cham e de D. «Odilia P rofesso
r a - ,  e ja pensa que tem o Rei

do ven to  frio só t e m o s  le m b ra n ç a s ,  
n in guém  m ais  e s b a r r a  o p o b re  nem  

• t ro p e ç a  no b è rd ã o  tio cég o .  
j O frio aca b o u -se .  O s  ca p ó te s  e  os 
i m a n te a u x  a b e r to s  e  a s  lu v as  d e s c a l 

ça d a s .  E  a lg u e m  então, lem b ro u -se  
dum h o m e m  qu e ha tem p o s q u e  se 
foram , p asso u  ap át ico  pela  turb a  
ind iferente :  E  ma s ad ian te  es ten d eu ,  
de c im a  do seu  m agro ,  e sq u e lé t ic a  
c a v a lo ,  seu  am igo de infortúnio,  o 
c h a p é u  e pediu p a ia  o p o b re  lazaro,  
um a e sm o la  q u e  D eu s,  bom  e' justo ,  
p ag ar ia  . . . E  depois, g u a rd a n d o  o 
niquél q u e  lhe pu zeram  no c h ap éu  
de a b a  larga , su jo  e m a n c h a d o ,  teve  
e n s e jo s  de c h o r a r  v en d o  a c r ia n ç a d a  
qu e  s c  esc o n d ia ,  a p a v o ra d a  a m e 
dron tad a ;  d e le  não, m a s  d as s u a s  
c ica tr izes ,  d os se u s  olh os tristes  e  
a te rra d o s ,  de se u s  lab io s  d isco ra d o s .  
E  e le  qu e  d e ix a r a  em  cã sa ,  u m a 
c r ia n ça ,  um garotinho’ lindo co m o  
a q u e le s  an j in h o s  qu e  c e r c a m  Alegres, 
so r r id e n te s  e  felizes, a N o ssa .  S e 
n h ora  do R o s á r io , ta lv è s  h o je  ta m b e m  
d&le se. e s c o n d e s s e ,  h e rro r isa d a .

M as D e u s  o quiz ass im ; ei-io a c h i 
c o te a r  ind olen tem en te ,  o seu  p o b re  
c a v a lo  q u e  s e  a r r a s ta  e  s e  b a lan ce ia ,  
indo de p o rta  em  porta.  D ep ois  o 
a c a m p a m e n to .  E  p a r e c e  um cigano.. .

H o je  m ngu em  foge  dele ; todos dão- 
lhe um co nforto  m oral;  d e ra m  lhe 
um a c a s a  . . . E le  v ive,  iso lad o do 
m undo, nu m  asilo, ju n to s  co m  a- 
q ü e le s  qu e  t iverem  a m e s m a  tr is te  
só r te  q u e  a s  v e lh a s  e  b r u x a s  P a r 
c a s  lhes  d e r a m . . .

M as aq u e le  co rp o  infeliz , traz um 
c o ra ç ã o  invadido de fe lic id ad e por 
qu e  a lg u em , a q u i j  fóra, lem b ro u -se  
dele :  a lg u e m  aqui d e rra m o u  pela sua 
infe l ic idade, uma lagrim a q u e  se  
tra n s fo rm o u  ern e sm o la s ,  em  co n fo r 
to p a ra  a q u e le  p o b re  a s i i a d o . . .

João D T ^ E G R U

na barriga, não acha que é 
pedantismo cTe!a, tia Maria?...

Não sei, mi iha fia, re s 
pondeu a p r e t a - e m  questão  
de famia eu não me meto. Não  
tô costumada falá má da vida 
dos ôtro.

—  M as, ele não tem o cu p a 
ção, tia Maria!

—  Não faz má, minha fia, 
ele fica sendo Marido de P r o 
fessora.. .

Nesse momento can tava-se  
uma Á ve-M aria  de G aynot a > 
jovens nubentes que, já c a s a 
dos, deixavam o altar de Deus

tavam o fáto, querendo pro fe-i  emquanto a Joaninha que ha- 
tisar a sorte da noiva, o u t r a s , ; via sido pedida sete vezes, fi- 
a jue n ã o  haviam « ca ç a d o » ; cou com  a g u a  na boca, dizen- 
um noivo, maliciosamente eu- do com seus botões:  Antes f o s -  
t r e t i  iham -se em dizer, que não se e u ! ..
1 h - s invejavam a sorte, isto Salto, Junho, 1933. 
p o r q u e ,  j á  s e  v ê ,  j á  l h e s  h a -  M. T. LíRA
vi im e dissipado as ultima3 
esp eran ças .

E assim fo rm o u-se  um vo-,  _   ̂ ^
zei. o infernal dentro da ca s a  , O  k * A . A  3 Í C O
d e  o ração  e do silencio, dando ----------------■------- :---------
uma im pressão de que se es-1
tava numa g r a n d e  feira-üvre A m a n h e c e ;  o dia  fr ioren to ,  ernbas-

s a d o ,  s u rg e  . . .  e  a rigidez d e s s e  friu
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NOTICIÁRIO

co m prando  nabos a espanhol. n;-l0 arrefece-  a n te s  os r a ie s  a m ig o s  
M omentos após, todos se d u m  sói b e m  b r a s i le ir o ,  p o rq u e  é 

movim j. taram procu ran d o  me-j q u e n te ,  bo m  e  c h e io  <le indolência . . .  
lhor posição, para observarem i odos p a ss a m ; p assa  o r ico  e  a- 

. - . . ! q u c le  p o b re  q u e  o paletó  "está  em
O coricjo  nupcia>, que ja se ,  p e d a ç o s .  A q u e la  v e lh in h a  que e n x u  
aproxim ava da porta do templo, gou um a lagrim a de s e u s  o lh os can -

A tia Maria, boateira classi
ficada em primeira classe, com  
23 anos de «praça» , preta veiha,  
conhecida de toda gente dá 
cidade, precede o séquito, rió-  
do para  tod o s e com  
distribuindo as «novas», vai 
para a nave . . .

Á Joaninha, solteirona rabu- 
je.ita, já tendo completado suas  
3õ prim averas, para quatro que  
ela perdeu não se sabe onde,

s a d o s  e turvo s,  ao v êr  q u e  a lg u em  
tin ha  c o m p a ix ã o  da su a  p o b re s a ;  
a q u e le  garo to ,  ne gro  e  d e s c a lç o ,  e m 
b a ç a d o  num  paletó  . e m p o e i r a d j  e 
ró to ,  de o lh o s  t r is tes  e  d e n te s  b r a n 
c o s  a a p a r e c e r e m  e n tr e  os labios 

todos ' sem €0r' Quc o éd e  um niquél para 
c o m p r a r  pão . . .

E a  tu rb a  p a s s o u . . .  in d ifere n tes  
a lg u n s ,  p a s s a r a m  ro ç a n d o  pelo m e n 
digo t iu ib ean te .  t ro p e ç a ra m  110 b o r 
dão do c é g o  qu e  v e n d e  livros, ofe-  
r e c e n d o -o s  pelo a m o r  n Cristo .

M as tudo é  e f e m e r o . . .  C o m o  a 
n u v em , c é l e b r e  e  fugaz  p asso u ,  comct

P á s c o a  dos f^axaros  
de S^irapiíiisg-aií

Oonforme noticiamos, 
realisou so domingo ulti
mo, por iniciativa da 
«Liga Padre Bento», a 
Páscoa dos Lazaros de 
Pirapitinguí.

A’s 8 1/2 hs. daqui par
tiram de jardineiras,  os 
membros da Liga, acom
panhados do Rvmo. Padre 
Jo.-ó Maria Monteiro, dd. 
Vigário da Paroquia, cor
poração musical «José Vi
torio» e demais pessoas.

A!s 10 horas, pelo Rev. 
Padre Monteiro, foi cele
brada missa campai, com 
destribuição da sagrada 
eomrnunhâo, terminando
0 áto religioso, com um 
belíssimo e comovente ser
mão.

A seguir procedeu-se 
a bençarn do campo santo.

Após uma visita ás di
versas dependencias do 
Asílu-Coíonia, a caravana

1 retornou a esta.
A impressão causada 

jaos visitantes, foi ótima, 
1 poiu ordem e disciplina 
que nli reina.

| Percebia-se entre os 
asilados, que não oculta- 

jvam a sua satisfação, um 
jmixlo  de alegria e tn s -  
tezas.

Satisfação, pelo bem 
estar que lhes é dispen
sado, o conforto da visita 
quo recebiam e aborreci
mento pelo degredo a que 
a sorte os atirou.

Assim mesmo, isolados 
do convívio social, nas 
horas mortas,  quando 
melhor se reflexionn, após

longa meditação, com o 
corpo em chagas mas com 
a alma limpa, hão de 
concluir, que são felizes, 
e mais das vezes, bastan
te mais tranqüilos, do 
qne muitos individuos que 
livremente perambulam 
por este mundo de ilusões, 
de egoismo e de mentiras

Uma visita ao Asilo-Co- 
lonia de Pirapintinguí,  é 
um dever de todos os 
corações bem formados. 
Comove os bons e abala 
os maus.

As autoridades do Asi- 
lo^Colouia, foram pródi
gas em atenções e genti
lezas para com os visi
tantes.

Representando a nossa 
folha, acompanhou a co
mitiva o nosso compa
nheiro de trabalho, sr. 
Ubirajara dos Santos.

U a c id ad e
Esteve entre nós, tendo 

no3 dado o prazer de sua 
visita, 0 Sr.  Jo s é  Rosa da 
S í ív í  Junior,  conceituado 
comerciante estabelecido 
na praça de Boituva.

F.< ola de corte e 
costura 

“Santo rlntonio’
Oficialisaíla p.lo Governo do Estado— Rua 

Pauía Souza, 126 —  Itú

As inscrições deste 
jtabelecimento de ensino 
I profissional, continuará 
ainda aberta até o dia 17 
de Julho, cujos cursos a 

i preços modicos, são os 
! seguintes: Curso aperfei
çoado com diploma de 
professora de Córte e Cos
tura, 250$000, ern 30 dias 
com 4 horas de aulas dia 
ria; curso de corte  e cos
tura com diploma de con
tra mestra 10035000 em 
30 dias com 4 horas de 
aula diaria; curso do eór* 
te só, com o diploma de 
contra-mestra 80$00ü em 
30 dias com 2 horas dia
ria ou 4 horas em 15 dias. 
Nos prazos acima men
cionados, qualquer aluna 
ficará habilmente prepa
rada para cortar  e exe
cutar quaisquer vestuá
rio femenino.

Todos os cursos são

pagos em duas prestações 
Informações e matricu- 

Ia a qualquer hora com 
a diretora, das 9 as 16 hs.

: ia Fanciosm no  
T e s o u r o

do

Sofrendo eu a muito tempo  
de uma erupção em dois dedos 
da mão direita, cuja moléstia 
me impossibiiiva no trabalho  
em algumas coisas ,  cumpre-me  
o dever de vos com unicar que 
fiz uso de v o sso  famoso Depu- 
rativo do S angue Elixir de 
N ogueira, o qual abaixo de 
Deus, irrfè curou de tão cruel 
incomodo.

R og o-v os a fineza d em an d ar  
publicar esta carta ,  acom p an h a
da de meu retrato para maior  
prova.

Do Cr.°
Atilio A. Ribeiro

Em pregado da Recebedoria  
do Distrito E e d e r a l -  T e s o u ra 
ria do Sêio— (Firm a re c o n h e 
cida)
Rio de Janeiro, lo  de Julho de 
1920 .

O g ra n d e  re m e d io  b ra s i le iro ,  E L I -  
X í R  D E  N O G U E IR A , do fa r m a c ê u t i 
co e qu im ico  J o ã o  da S i lv a  S i lv e i ra ,  
v e n d e -s e  em  to d as  a s  F a r m a c ia s ,  
D r o g a r ia s  e  C a s a s  de C a m p a n h a  e  
S e r t õ e s  do B ras i l ,  be m  a s s im  n a s  
R e p u b l ic a s  S u l -A m e r ic a n a s .

Í l a s a a j j e s s t s í s

Realizou-se no dia 24 
do mês findo, o enlace ma
trimonial do sr. Benedito 
Bruni com a prendada 
senhorinha Atilia Cabral 
de Oliveira.

— Receberam-se tambem 
em matrimonio 110 dia 
28 do mês p. p., o sr. 
Francisco Alves e genti- 
lissima senhorita Anto- 
nieta Zaparoli.

Parabéns.

G en te  bs ova
migoO lar do nosso 

Sr. Romão Bruni e de 
sua exma. esposa D. Ma
ria S. Bruni, acha-se en
riquecido desde 0 di t 26 
do corrente,  com 0 nasci
mento de mais um robus
to menino, que foi regis
tado com 0 nome do Wal- 
demir.

I l O J E  CENTRAL I í u J E

m9i 1P1I 1M
com JLili Daniita]
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Lista dos contribuintes que auxiliaram a comissão 
D. C. por intermedio do Livro de Ouro

P R E S T A Ç Ã O  D E  C O N T A S
Recebido dos seguintes:

S/A Fabrica S. Luiz 
Alberto de Almeida Gomes . 
Ilormindo de Almeida C am argo  . 
Superiora do Col. N. S. Patrocínio  
Flavio de Paula Leite .
Bento Dias de Carvalho  
Antonio Ferreira Dias .
Olinto Rodrigues de Arruda. 
Gabriel Leite de Carvalho . 
Daher Chebel Labaki .
Luiza M. Cury & Filhos  
Inácio Altino de Morais
Eiias K a l i l .............................................
Scaleti & Irmãos . . . .  
Julio Ribeiro de Carvalho . 
Modesto 1 o i in i  . . . .  
Lista a cargo dos Srs. José D’Ono- 

frio e Lino B atisti .
Produto da venda de 14 garrotes

Itú, 27 do Junho do 1933

1:000$000
1.0005000
1.0005000 | 
1.OO035OOO 
1.200|i000

5 C 0 S 0 0 0  
300$000 
200*50 00 
200S000 
ÍOOSOOO 
100S000 
1 0 0 $ 0 0 0  
ioo$ooo t
100S000 ! 
300$<‘G0 i
íoosooo

1.544$100  
840$0G0

9 .6 8 4 $ !  00

PAGO aos seguintes:

Alberto de Almeida Gomes & Cia.
fazendas pelo custo  

Abrahao Borsari .
Cigarros ao 3.° B. C. V.
Pela Factura do tumuio ao Cap.

Silvio Fleming  
Pela publicação á jornais .

4.372S30G
Í30S000
1003000

5.0503000 
31$800

Igs ípcst©  d e  Siaíf s is l la*a : eo pregão de venda e ar-
rematação, para serem 
arrematados por quem 
mais der e maior lanço 
oferecei*, acima do pre
ço da avaliação de qua
tro contos de reis (4:000$) 
os bens a seguir descri
tos, pertencentes ao espo
lio de dona Francisea E- 
íidia da Fonseca, cujo ar- 
rolamento se pocessa por 
este Juizo c cartorio  do 
escrivão que este subscre
vo a saber :— «uma casa 
de morada sob numero 
tr inta  a seis, antigo vinte 
e dois da rua dos Andra-

9.684$ 100 '

e  P r o f i s s õ e s

^egss ísdo S e s E s c s í r e  d e  
1983.

A V ISO
De ordem do Senhor 

Doutor Prefeito Munici
pal, aviso a todos os se
nhores contribuintes do 
imposto do Industria e 
Profissões que, durante o 
proximo mês de Julho es
ta Tesouraria  receberá 
sem multa esse imposto, 
correspondente ao 2.° se-

e; findo 
cobrado

o — ecrescimo de;das,  desta cidade, com
quatro frestas  de frente%  de multa.

O Tesoureiro 
OSCAR D E TOLEDO PRADO

EDITAI S

I
Ato n.° 12 de 20 de F ev ere i

ro de 1933 que reg u lam eiía  o 
trafego de veículos no m unicí
pio de Itu, aprovado pelo D e 
partamento da Administração  
Municipal, aviso n.° 24 .652 de 
22  de Junho de 1933.

Doutor Jo sé  Leite Pinheiro  
Junior, Prefeito Municipal inte
rino de Itu, usando das a tr i 
buições que lhe são conferidas  
por lei,

Considerando a intensifica
ção do trafego de auto ônibus 
no município,

C onsiderando ter se tornado  
necessaria  a regulam entação  
do trafego desses veículos a- 
fim de evitar dissenções entre 
co ncorrentes e garantir o pu
blico.

D ecreía
Artigo 1.° —  Nenhum auto  

onibus, tambem denominado  
«Jardineira», poderá ser licen
ciado e trafegar sem que reu-  
na as condições de seg u ran ça  
e comodidade.

Artigo 2.° —  Uma vez por  
ano esses veículos serão visto
riados para verificação de suas  
condições de limpeza, se g u ra n 
ça, comodidade de passageiros  
e funcionamento de motores.

Paragrafo Unico —  E ssa  
vistoria será repetida todas as 
v ezes que fcr  julgada n e c e s 
saria, devendo os veículos ser 
apresentados onde e quando  
determinado pela Prefeitura.

Artigo 3.° —  Os proprietá
rios cujos veículos não forem 
encontrados nas condições e- 
xigidas, serão  obrigados a 
m andar execu tar  os reparos  
n ecessário s ,  sem o que não  
poderão faze-los trafegar. — 
Aos infratores multa de 3o$ooo  

A rtigo 4.°— Todo o auto oni
bus ou «Jardineira» deverá ser 
provido de: 

a ) -d i s p o s i t i v o s  para sinal de 
parada, instalados de modo a

uso pelos pas-  
grande afasía- 
lugares;  

indicativas da 
e legíveis a

permitir o seu 
sageiros sem 
mento de seus

b ) —tabuletas 
direção, simples 
distancias;

c ) — no interior do veículo 
em lugar bem visivel, deverão  
constar em placas ou cartazes  
impressos, o nome do proprie
tário ou da empresa, o numero  
do carro , o itinerário a seguir,  
o horário, preço das p assagen s  
e lotação. Aos infratores m ul
ta de 20$000.

Artigo 5 .°— Q uando houver  
linhas em correspondência o 
publico deverá ter conhecim en
to por avisos colocados nos 
carros ,  pontos terminaveis e 
pontos de baldeação.

Artigo 6.° As em presas ou 
os proprietários de auto ônibus 
ou «Jardineiras» antes de ini
ciar o serviço de trafego  d eve
rão requerer a Prefeitura a n e 
cessaria  licença e ponto de 
estacionamento.

§ U nico— nesse requerimento  
deverão constar:

a )— nome da empresa cu do 
proprietário;

b )— nome e residencia dos 
representantes responsáveis e 
a denominação ou firma esta 
belecida;

c ) — lugar da séde da em pre
sa e dos seus depositos e g a-  
rages;

d)—-m arca, força ,  tonelagem,  
lotação do carro  e numero do 
motor,

e) —  itinerário a percorrer ,  
indicação dos pontos terminais,  
numero de veículos para cada  
linha, preços a cobrar e h o rá 
rios a serem observados.

Artigo 7.°— As empresas ou 
os proprietários serão o brig a
dos a manter os horários esta
belecidos, a observar a tabela 
de preços, o itenerario m arcado  
e não mudar o ponto de esta 
cionam ento sem a necessaria  
autorização. Aos infratores mul
ta de 30$000  e 5 0 $ 0 0 0  da r e 
incidência,

Artigo 8.° — Qualquer m u 
dança no , horário, tabela de 
preços ou itinerário deverá ser  
comunicado á Prefeitura com  
tres dias no mínimo de anteee- 
dencia.

Artigo 9.°  — Todos os v eí
culos serão  providos de uma  
tabuleta movei com a palavra  
«COM PLETO » que será afixa
do assim que a lotação estiver

e na

tomada, e retirada quando v a 
gar aljjum lugar.

Paragrafo  Uuico —  e sta n 
do a lotação completa nenhum  
oassageiro poderá ser admiti
do a embarque sendo proibido 
viajar passageiro ao estribo do 
carro. —  Multa de 2o$ooo  
reincidência 3o$ooo.
 ̂ Artigo 10.° —  Nos dias ou 
horas em que houver grandes  
concorrência de passageiros é j 
facultado á3 empresas ou aos ' 
proprietários estabelecer carros  
extraordinários sem prejuízo 
dos corros e horários da carre-  
ra;

P aragrafo  Unico —  sem p re 
judicar a carreira ordinaria p o 
derão, tambem, as em presas ou 
os proprietários aceitar serviços 
para lugares e pontos que lhes 
possam convir.

Artigo 1 1 .° - - -  Os conduto- 
tores de auto onibus ou «Jar
dineira» são obrigados:

a) —  a observância das leis 
e regulamentos exitentes 
veículos em geral;

b) —  a manter rigoroso a s 
seio nos carros;

) —  impedir vozearias, al-

mestre de 1933, 
esse nrazo será 
com 
15

Para conhecimento dos e seu respetivo terreno, 
interessados e não pos-jdividindo pela frente  com 
sam alegar ignorancia,  fa 
ço o presente aviso que 
vai publicado pela im 
prensa e afixado no local 
do costume.
TESO U R A R IA  MUNICI
P A L DE ITU, 24 de J u 
nho de 1933.

O Tesoureiro,
Manoel dos Santos Olivei

ra

a mencionada rua dos 
Andradns, do um lado 
com a casa de Jo ã o  Car
los Xavier,  de outro, 
com terreno da Camara 
Municipal e pelos fundos 
com a rua do Patrocínio, 
com exclusão de vinte 
metros desse terreno da 
frente aos fundos a con
tar  da rua do Patrocínio  
que foram legados pela 
falecida a Antonio da 
Fonseca e sua mulher 
dona Agueda Hrado da 
Fonseca. Esses bens 
foram adquiridos de d. 
Ameiia Augusta de Paula, 
por escr itura publica de 
doze de dezembro de mil 
novecentos e um e acham- 
se livres e desembaraça
dos de quaisquer onus 
reais, conforme certidão 
fornecida pelo oficial do 
Registro  Geral e das TIi- 
potécas junta aos autos, 
dos quais não conasta ha
ver nenhum recurso ou 
defesa pendentes dedeci*  
são. Não havendo ücitan^ 
tes para a praça, e de
corrida meia hora a contar 
de sua abertura, serão os 
bens postos em franco 

, leilão, para serem arre
ros ou periubar e ordem; ~ ! (i °  | ® ® outra federal matados por quem mais

d) a não transportar em p ô 8 2 0 0  (selo de educa- j déf, desprezada a avalia-
seus veículos loucos o mendi- Ção), as quais serão cola-içâo. E  pois, quem em 
gos de outros municípios; das á  guia de pagamento, ditos bens quizér lançar,

buzinas- ^  01 j • • ^** - A Y

para

C í is ia s io  d o  E s f a d o  
e m  I t ú

2.a PRESTAÇÃO DA T A 
XA DE MATRICULA

Be ordem do sr. di
retor deste Ginásio do 
Estado em Itú, faço 
publido, para conhecimen
to dos interessados, que 
de 1.° a 31 de Ju lho pro
ximo futuro, se pagará a 
2.a prestação de taxa de 
matricula,  na importância 
de Rs. 758000 (setenta e 
cinco mil reis), tudo de 
conformidade com o que 
dispõe o art.  613, do de
creto n. 5884, de 21 de 
Abril do corrente ano.

Cada aluno deverá fo r 
necer á secretaria  do

^ r3 9M ntocaitas eo  mais ^Xle Ginásio uma estampilha
possa incomodar os p a s s a g e n s  í $ 000 o outra federai

Da Secretaria  do Giná- 
I t í í .

Paulo A. Rocha Pinto J r .  
Secretario

E d ita l de p ra ça  nni- 
ca  e Seslão

O Doutor José  Oscar

e) a , não usar das 
para cham ar passageiros.— Aosj Hn a m
infratores multa de 2o$ooo e L b i a d O  em
na reincidência 8o$ooo.

Artigo 12.° —  Ò presente  
regulamento entrará em vigo? 
na data da sua publicação.

Paragrafo Unico — E ’ co n ce
dido o prazo ie 3o dias para  
as em presas ou os proprietários  
de au to 3  onibus faserem as 
modificações exigidas peio p re
sentes átos.

Artigo 13. — Revogam -se as 
disposições em contrario.

Mando, portanto, a todas as  
autoridades a quem o conheci
mento e a e x ecu ção  do referi
do áto competir, que o cu m 
pram e o façam cumprir.

O Secretario  a la ça  registrar  
e publicar.
Dr. José Leite Pinheiro Junior.

Prefeito Municipal
Registrado no livro com pe

tente e publicado.— Prefeitura  
Municipal de Itu, 27 de Junho  
de 1933.

O Secretario  da Prefeitura  
Luiz Antonio Mendes

compareça no dia, lugar 
e horas acima menciona
dos. Para conhecimento 
de todos, expediu-se o pre
sente edital, que será a- 
fixado no lugar publico 
de costume e publicado 
pela imprensa local e Diá
rio da Just iça.  Dado e 

de Marcondes R o m e iro | passado nesta cidade de 
Juiz  de Direito d e s t a j tu> pelo cartorio do se- 
Cumarca de Itu, do Es-j gundo oficio, aos vinte e 
tado de S. Paulo, e t c . ; J ° i s dias do mes de Juniio 
FAZ SA BER ,  a todos, de mil novecentos e tr inta 

quanto o presente edital j e . t res- Eu, Edgar  de Ma- 
de praça unica e leilào|r ’ns e Dias, escrivão que 
virem, que 110 dia v inte , ! 0 datilografei. O Juiz  de 
do proximo mes de Julhoj Direito, (a) Jo s é  Oscar 
as quatorze horas,  no o-l Marcondes Romeiro. (Se- 
difieio do Forum  e s a l a J ac*o legalmente).  Nada 
das audiências deste J u i - ! ma’s- Conferido está con- 
zo, o oficial de Just iça  J úrme- Data Supra.
que estiver de sem ana, 'O  Escrivão no 2.° oficio 
servindo de porteiro dosj
auiitorios,  trará  a publi- E d gar  Marins e Dias
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E M P R E S A

A u to  V iação  Bandeiran tes
P O N T U A L ID A D E C O N F O R T O C O R T E Z IA

S i m e í r a  &  C ia .
Porto Feiiz-ltú-Cabreúva-São Paulo

Com unicam os ao respeitável publico desta cidade que já 
está funcionando de Porto Feliz, com passagem por Itú á Sáo  
Paulo, o novo e confortável Auto Ônibus que esta Empresa  
acaba de adquirir para fazer o serviço de transporte de passa  
geiros e encom endas, entre estas cidades.

Mantendo sempre u m  perfeito serviço de encomendas ao  
mesmo tempo que proporcionará ao senhores vjajantes uma 
ótima e confortável viagem. Podemos por isso garantir desde  
já, que o nosso serviço estará  sempre de acôrdo c.om a vonta
de do pmblico. O novo carro  terá o segdinte h o rário :

Partida de Porto Feliz 6 horas  da m a n h ã — Partida
de Itú 7 horas  da m a n h ã —Partida de São 

Paulo 5,30 horas  da tarde.

P r e ç o s  com  im p osto  isieluso :
Porto Feliz á São Paulo I4 $ 0 0 0  — Itú á São Paulo 10$000
São Paulo á Porto Feliz 14$000 — São Paulo á Itú 1 C$000

Os srs. passageiros que residem distante do ponto de par
tida do auto-onibus, poderão cham ar peio telefone Z-Q-3, pois 
independente de qualquer pagam ento acima do preço da p assa
g em . Recebemos desde já encomendas para S. Paulo, itú e 
Porto  Feliz, por preços simplesmente razoaveis. As encomen
das serão rigorosam ente executadas e entregues com a maxi- 
ma pontualidade.

Auto Viação Bandeirantes

A u i t o - V ia ç ã o  S ã o  P ao itlo
SERVIÇO R EG U LA R  EM C O N FO R TÁ V EIS  AUTO-ONIBUS 

Tabela de pregos á vigorar  de hoje em diante:

Passagem 
Imp. de Viação 
Imp. de Emerg.

TOTAL

Preços cie São Pcmlo
á Baruerí á Parnaíba à Plrapora á Cabreúva á Itú

4$200 5S000 5$800 7$500 88400
8400 $500 $600 $800 $8oO
$400 $500 $600 $700 $800

6$000

á Salto á Porto Feliz

9$200 11$500 
$900 1$300
$900 1$200

51000 6$000 78000 9$000 10$000 11$000 148000 

F icam  abolidas as  p assag en s  de IDA e V O L T A

Serviço períeito de encomendas _  Preços razoaveis

Rua Conceição,4 (Pensão Matias) 
Junto ao Viaduto de S, Eíigenla 
Fones 4-5974 e 4 0065 
SÃO PAULO

Rua João Pessôa, 184 
Agencia F.rd 

Fone 295 
ITÚ

Pua Altino Arames, 32 

(Casa Simeira) Fone 9 
PORTO FELIZ

para manter o desejado 
equilíbrio do que neces
sitam os produtores e 
produtores não são ape
nas os fasendeiros, são- 
n’o também esses admi
ráveis resignados que pe
la renuncia de todo res
quício de conforto, fin
ca ra m  um rancho num 
canto  da fazenda e ai 
abrigaram o corpo can- 
vn io dessa tarefa que 
lhe eoubo de plantar 
em S. Paulo a maior 
rigueza agrícola do nos
so paiz. —F. S.»
A situação do nosso colono 

é  verdadeiramente lastimavel. 
Uma barbaridade! Trabalhador  
incansavel, explorado muitas 
vezes, torpemeate, por certos  
senheres de má-fé que o espo
liam, enxotaudo-o  das fazendas  
e sequestrando-lhe o plantio de 
cereais, apóz o termo da em 
preitada, o colono, ou o meieiro  
ou o emp eiteiro, parece nessas  
condições, destituído de perso
nalidade, uma sombra de gonte, 
e  não mo eeer o direito á vida, 
ao  qual todos nós, deaute da 
filosofia natural, dos imperati
vos da razão e da coaciencia,  
aspiramos, porque os i idividuos 
nasceram  iguais e só as condi
ções  ee o io m ic a s ,  e raram ente  
inteletuais, os divergRam. Eis a 
principal função do sindicato  
agricola, em nosso paiz, a mais 
trgente, a mais justa: p r o te 

g e r  o  c o lo n o .
E r m d in d o  M A F F E I

NOTICIÁRIO
D o  3ac4kB*fo

Sindicato Agrícola de Itú
A comissão censitaria doste município, convida 

a todos o.s lavradores de café para reunirem-se no 
proxrno dia 2 de Julho, ( S S B J F )  ás 10 horas, no 
edifieio da Camara Municipal desta cidade, com o 
fim de assistirem a organização do sindicato a g r í 
cola dos lavradores deste município.

A Comissão Censitaria

Joaquim  da Fonseca Bicudo —Presidente 
Hormindo de Almeida Camargo 
Primo Andreazza — Membros

J I O J E  CEN TRAL I í u J E

IMPROVISADA
com L i  l i  D a r n i i a

L

Na hora e lugar do 
costume, a corporação 
m 'Sical «União dos Artis
tas», sob a batuta do seu 
ex*regente,  8.° Sargento 
Oswaldo Assumpção, quo, 
com autorisação do co
mando do 4.° R. A. M., 
substituirá o m mstro 
José  Bispo do ! rado, que 
se acha enfermo, dará 
execução ao programa 
seguinte:  ■

La Parto

I —The Stares  and Stri-I 
pes— Marcha—Souza.

II  — Giovana D’Arco — 
Sinfonia—G. Verdi.

III  Un jour a Sevi- 
le— Valsa— E. Waldteufel

I V —Abandonado—S a m 
ba— F. F. Ferreira.

II.® Parte

I — Aida— Gran Mareia 
Triunfale—G. Verdi.

I I — Dur und moll—Pot 
P o u r r i —A. Schreinier.

I I I  -ü n o re  e Lavoro— 
Mareia Sinfônica—J .  Giu- 
sepe.

I V —Q. G.—Dobrado— 
O. Assumpção.

F I J T E B O L ,
IToje no «Parque Do

mingos Fernandes», na 
hora do costume, haverá 
um disputadissimo encon
tro entre as suas turmas 
e as respetivas do forte

conjunto sorocabano, «In- 
dependencia F. Clube».

— O «Auto F. O,» se
guirá hoje para Indaia- 
tuba onde vai disputar 
uma amistosa partida 
futebolística com o Pri
mavera F. O.»

P E L A  POLICIA
Continua sem tregua a 

fiscalização sobre o porte 
de armas sendo constan
tes as apreensões de a r 
mas proibidas.

— No uesis tre  verif i
cado no dia 25, ent-e  os 
kilometros 16 e 17, onde 
tombou um caminhão do 
asilo-colonia Pirapitinguí 
resultaram o falecimento 
de Joaqu m de Assis Ve- 
loso e ferimento em José  
Bueno de Oliveira, Ma
nuel Luz e Francisco de 
tal.

A policia compareceu 
ao local fazendo levanta
mento do ca laver, apa
nhando fotografias e trans 
ferindo feridos, tendo a- 
berto o competente inqué
rito a respeito.

P r o m o to r ia  P u b l ic a

Causou especie nos meios 
forenses locais o fáto de fer o 
Dr. Juiz de Direito nomeado  
pessoa leiga para ex e rce r  o 
cargo  de Promotor Publico in
terino, em substituição ao Dr. 
Ovande de Camará Silveira, 
presentem ente afastado do c a r 
go, por motivo de moléstia.

E stam o s informados que o 
fáto  foi com unicado ás au to ri
dades competentes, e ao Insti
tuto da Ordem dos A dvogados,  
pois a nom eação  que recaiu  
na pessôa do guarda  livros sr. 
Joaquim Luiz Bispo, é em cer

to ponto humilhante aos b a 
charéis ,  ad vogados profissio
nais e solicitadores residentes  
na co m arca ,  todos preteridos  
sem qualquer motivo de e x 
plicação.

F a le c im e n to
Faleceu no dia 25 do 

corrente,  após longa e 
cruel enfermidade, o Sr. 
Urbano Pedrozo da Silva.

O extinto que sempre 
residiu aqui, era bastante 
relacionado e estimadissi- 
tiio pelo seu caráter  de 
homem honesto o traba
lhador.

O seu enterramento 
realizou-se no dia seguiu-i 
te com a presença d e 1 
grande numero de pessoas j 
amigas e parentes.

A’ famiíia enlutada, os 
nossos pesames.

SECÇÃO LIVRE

Ao Povo de Itú
A g r a d e c i m e n t o

Na impossibilidade de 
fazê-lo pessoalmente, te 
nho o imenso prazer de 
agradecer  ao bom e hos
pitaleiro povo desta t r a 
dicional Itú, sem distinção 
de classes, as inequivocas 
demonstrações do amizade 
e simpatia que me foram 
manifestadas, em sinal de 
protesto á covarde, estú
pida e injustificável agres
são de que fui vitima na 
noite de 23 do corrente,  
na residencia de distinta 
familia.

A todos, a minha sin* 
cera e eterna gratidão.

Itú, 30 de Junho de 1.933. 

E d g a r  de M arins e  D ias

Tinturaria e Refor
mas de chapeu

R efo rm a sse  chapeu de 
lã e pêlo.

Perfeito a lve jameuto  de 
tecidos de algodão.

Lav am *se  e tingim-se 
tecidos de lã, algodão e 
seda.

Rua dos Andradas, 15o 
Preços modicos

T e s o u r o  do P o v o
Companhia Edificadora —  Comercio e construções  

A uto risada  c fiscalisada pelo C overno F edera l —  Carta Patente n. 41

Capital inove i Rs. 4.800:000$000 /  DO PO VO
SERIES > P R O T E T O R A

C apital fixo  . Rs. 110:GOO$QOO ( E D U 1C A T O R A  «A»

SÉDE C E N T R A L  -  Rua Am ador Bueno n. 147 —  SANTOS 
SU C U R SSAL e Dopartamento do Su! do Estado em SOROCABA, á Rua Dr. Arlindo 

Luz n. 158 —  (Antiga Rua Olaria)

Esta Companhia m anterá nesta cidade um medico, que darão  
consultas gratuitam ente aos seus prestamistas.  

Dentistas, farmacia e serviços de advogacia com grandes
descontos.

Peça informações, sem compromissos,  ao nosso 
agento nesta localidade — LUIZ MESQUITA— Rua 
dos Andradas, 104 — Itú.


